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Introdução: O Centro de Atenção Psicossocial integra a rede de cuidado no SUS e destina-se 

a atender a população de crianças e adolescentes, sendo referência para os que apresentam grave 

sofrimento psíquico. Considerando a adolescência uma etapa do desenvolvimento marcada por 

diferentes transformações e períodos de crises, torna-se relevante a criação de dispositivos de 

cuidado que possam assistir os adolescentes que transitam no limiar entre o que é considerado 
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“normal e patológico” para essa fase da vida. Dentre as possibilidades de intervenção, destaca-

se o Grupo Terapêutico como estratégia potente no cuidado desses adolescentes. O serviço 

compreende a necessidade de inserir a família como parceira nesse cuidado. 

Objetivo: Oferecer um “espaço continente” e constituído por uma escuta qualificada que possa 

promover reflexão e mudanças em comportamentos que revelem vulnerabilidades sociais e 

emocionais. 

Metodologia: O grupo é composto por 06 adolescentes que apresentavam como queixa inicial 

comportamentos agressivos e opositores, além de intenso sofrimento psíquico. Concomitante 

ao mesmo, formamos um grupo de orientação familiar. O grupo está em acompanhamento 

semanal desde Maio/2016. 

Resultados e Discussão: Redução das queixas escolares, melhora no desenvolvimento 

cognitivo, na expressão verbal, na interação e autoestima; ampliação da criticidade social e de 

habilidades sócio emocionais (como empatia e criatividade) tornando-se mais sensíveis e 

solidários, implicando-se conjuntamente aos terapeutas no cuidado com o outro. 

“Despatologização” do comportamento e reconstrução da própria história de vida 

potencializando o protagonismo em diferentes espaços. Observamos mudanças na dinâmica 

familiar e aumento das possibilidades de promoção de saúde emocional, remitindo sintomas de 

adoecimento em todo núcleo familiar. 

Conclusões: O grupo terapêutico como estratégia de cuidado na saúde mental revela-se uma 

ferramenta funcional para o atendimento de adolescentes seus familiares no SUS. 
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